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Resumo: O advento da geoinformática tem possibilitado o desenvolvimento de bases de dados, através da digitalização e/ou  produção digital de novas informações e dados, ainda que estando o acesso a estas informações normalmente restrito a especialistas que dominam o uso destas. O Mapa Interativo de Santa Catarina, um servidor de informações baseado em Software Livre, surge como uma proposta para disponibilizar estas informações utilizando interfaces integradas à Internet e Intranet, fazendo chegar esta informação ao público/cidadão. Diversas barreiras estavam associadas a estas interfaces, por serem na maioria proprietárias, de custo extremamente elevado, de difícil operacionalização e com baixa ou nenhuma integração entre dados de softwares diversos. Através do MapServer, da Universidade de Minnesota nos Estados Unidos, foram rompidas estas dificuldades. Este artigo tem como ponto central descrever a utilização do MapServer como provedor de dados georreferenciados, identificando vantagens, dificuldades, tecnologia entre outros aspectos.
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1 Introdução

1.1 Histórico do MapServer do Ciasc

No ano de 2001 ocorreram as primeiras ações em relação à utilização do servidor de Mapas MapServer no Ciasc. Os primeiros testes com o MapServer, foram feitos no mês de outubro de 2001, o que envolveu um especialista em linux e um especialista de geoprocessamento. As primeiras versões rodaram utilizando o MapServer 3.3.011 e 3.4.1, com os arquivos Demo disponibilizados nestas versões. O passo seguinte foi fazer o Mapserver rodar com mapas de Santa Catarina. Em 20 de novembro os mapas de Santa Catarina foram disponiblizados, utilizando a mesma interface do Demo. 

A versão inicial utilizou arquivos produzidos com o software MapInfo, que foram exportados para o formato ArcView. Uma nova fase teve início, com o objetivo de melhorar a interface utilizando outros componentes do Mapserver não disponíveis na versão Demo. Vieram, então, meses de tentativa e erro, utilizando conhecimentos disponíveis através da Internet como documentos do suporte e e-mails para a lista de discussão. O passo seguinte foi preparar o Mapserver para imprimir caracteres especiais da língua portuguesa. Assim, tivemos que refazer a instalação para que o programa utilizasse “truetype fonts”. 

A partir de março 2002, o MapServer passou a ser compilado com a opção GDAL. O GDAL (Geospatial Data Abstraction Library) permite a utilização de arquivos vetoriais de origens diversas como, por exemplo, MicroStation–Bentley e  MapInfo–MapInfo, ampliando as possibilidades do software, dispensando assim a necessidade de converter arquivo para a forma ArcView – ESRI. 

Em 2003, a utilização de MapServer com PHP foi um marco na evolução do ambiente no Ciasc, pois abriu espaço para um grande salto de qualidade na estrutura da interface.  Em paralelo, um novo projeto de Interface e suas implementações passaram a ser desenvolvidos, utilizando conceitos de usabilidade, ergonomia e as necessidades percebidas junto aos usuários. 

Após uma versão bastante discutida e estabelecida, o projeto a partir de então passou a se chamar “Mapa Interativo de Santa Catarina” e foi disponibilizado com visibilidade no Portal do Governo do Estado de Santa Catarina, passando a ser a principal ferramenta de consulta para mapas.  

1.2 Necessidades

O CIASC como responsável pelo suporte de TI do Governo do Estado, tem buscado ao longo da última década alternativas para integrar ações relativas a geoprocessamento no âmbito do Estado.

Dentro da filosofia do desenvolvimento de um Portal Governamental para Internet integrado, foi necessário aplicar, com a mesma visão, uma Interface padrão para a publicação de informações georreferenciadas. Os pacotes comerciais disponíveis para tal funcionalidade apresentam custo muito elevado, desde a sua aquisição até o desenvolvimento de aplicativos e suporte técnico.

Na busca de uma alternativa tecnológica, o Ciasc identificou o MapServer como uma solução de grande potencial para desenvolver a funcionalidade requerida.

1.3 Tecnologias de Geoprocessamento

O CIASC não é um produtor de dados e informações de geoprocessamento, porém dispõe de uma infra-estrutura para o conhecimento da tecnologia e para dar suporte ao desenvolvimento de algumas atividades operacionais. Atualmente a empresa possui licença dos softwares proprietários MicroStation Geographic, MapInfo, AutoCad Map e o pacote GIS Office (MGE, MGA e outros).

Os dados utilizados no Portal do Mapa Interativo são dados públicos oriundos de fontes diversas do Governo Estadual, Governo Federal e Governos Municipais. Estão sendo utilizados dados em  diversas escalas, o que em alguns momentos da navegação pode ocorrer problema com limites que não são coincidentes.

O fator fundamental quanto aos dados está no seu elevado custo de aquisição e manutenção. O compartilhamento de dados entre diversas instituições públicas pode melhorar a eficiência deste campo de conhecimento nas áreas de governo.

Os formatos vetoriais de dados  utilizados para a publicação de informações georreferenciadas no CIASC são:

- ArcView – formato shape – shp e demais formatos anexos;

- MapInfo – formato tab e demais formatos anexos;

- MicroStation – formato dgn, sendo este informações tipo CAD;

- PostGres/PostGis – o software é um banco de dados orientado a objeto, extendido para armazenar informações georreferenciadas.

São publicadas também informações georreferenciadas em formato raster. Estão sendo utilizados os formatos TIF e PNG para as imagens.

1.4 Tecnologia Linux

“O MapServer foi originalmente desenvolvido pela Universidade de Minnesota (UMN) para o projeto ForNet numa cooperação entre a NASA e o Departamento de Recursos Naturais da UMN (MNDNR). Melhorias adicionais foram feitas pelo MNDNR e pelo Centro de Gerenciamento de Informação da Terra (LMIC). O desenvolvimento atual é financiado pelo projeto TerraSIP, um projeto da NASA suportado pela UMN e um consórcio de interessados no gerenciamento da terra “ (MAPSERVER, 2003).  

MapServer é software livre que disponibiliza um ambiente de desenvolvimento para construção de aplicações georreferenciadas na Internet. Ele possui diversas funcionalidades para pesquisa e visualização de sistemas de informações geográficas (GIS) armazenados em banco de dados como Oracle, MySQL, PostgreSQL, arquivos DBF, etc. 

MapServer é disponibilizado para sistemas operacionais Unix e Windows, possuindo ainda uma interface de programação chamada MapScript que torna possível o uso de linguagens populares como PHP, Perl e até Java para a construção de aplicações mais complexas.

1.4.1   MapServer no CIASC

O projeto foi instalado sobre a plataforma Red Hat Linux e foram utilizados diversos softwares livres, visando incentivar e demonstrar o uso destes softwares como solução prática e de qualidade.

Foi utilizada o módulo PHP Mapscript como interface de programação devido ao conhecimento dos autores nesta linguagem e nas diversas possibilidades que o PHP possui de integração com outras tecnologias como protocolos e base de dados.

Foi utilizado o software livre PostGIS para adicionar suporte à objetos geográficos ao banco de dados PostgreSQL, tornando-o assim um repositório espacial para informações geográficas. Segundo VRSALOVI (200?),  os planos de desenvolvimento para a versão 1.0 do PostGis o tornará equivalente a outros produtos comerciais, porém, as funcionalidades atualmente disponíveis suprem as atuais necessidades .

A infra-estrutura tecnológica utilizada foi a seguinte:

- Máquina Servidora com dois processadores Pentium III 1133Mhz e 512 MB de memória RAM

- Sistema Operacional Red Hat Linux

- Servidor Web Apache

- MapServer

- PHP/MapScript

- GDAL (Geospatial Data Abstraction Library)

- Banco de Dados PostgreSQL "geoespacialmente habilitado" com PostGIS

- FreeTDS (Possibilita o acesso à servidores MS SQL Server)

- Mapplet (Applet Java que adiciona funcionalidades extras à interface Web).

1.5 Interface WEB

1.5.1  Estrutura e Desenho 

Diversos cuidados na elaboração da Interface website foram considerados para facilitar a visualização das opções para o visitante. Entre estes, legibilidade de gráficos e dados estatísticos, temperatura de cor adequada, áreas vazias (respiradouros) e cores diferenciadas para delimitar os campos de informação. Partindo de uma visão profissional de cada papel envolvido, os elementos relativos ao projeto gráfico inicial foram trabalhados de modo a não interferir na programação já estabelecida 

Com o surgimento de uma quantidade cada vez maior de possibilidades de consultas, o projeto evoluiu de modo a utilizar informações agrupadas em seções (utilizando recursos de camadas) que oferecem um maior detalhamento de consultas e permite a inclusão de novos dados sem alterar a estrutura principal do desenho.

1.5.2 Navegação 

A acessibilidade e navegação do Mapa Interativo de Santa Catarina foram privilegiadas, oferecendo ao visitante a possibilidade de realização de consultas através de várias possibilidades de navegação, independente de seu grau de conhecimento. 

Assim, a navegação pode ser realizada através de opções de Zoom In/Out (com fatores), Rosa dos Ventos e Clicar/Selecionar, este último para usuários avançados.  Testes de usabilidade são continuamente realizados através da observação in loco, com diversos perfis de usuários de modo a evoluir os aspectos  inerentes à navegação. 

1.5.3 Regras W3C 

O Mapa Interativo de Santa Catarina está em conformidade com as especificações HTML 4.01 recomendadas pelo World Wide Web Consortium (W3C) , que tem como missão levar a web ao seu máximo potencial, através de guias e especificações técnicas.
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1.6 Acesso ao MS SQL Server

O Ciasc tem boa parte de seu legado em banco de dados Microsoft SQL Server. Isto trouxe dificuldades ao desenvolvimento do projeto pela dificuldade que tivemos para disponibilizar uma série de importantes informações de recursos humanos. Como nossa aplicação estava rodando em um servidor Red Hat Linux e o MapServer não tem suporte  nativo para acessar bases de dados MS SQL Server, foi necessário desenvolver o acesso. Para que nossa aplicação pudesse acessar a base de dados MS SQL Server, foi instalado o software livre FreeTDS. Após isto o PHP foi recompilado o apontando para as bibliotecas do FreeTDS, obtendo assim o suporte à base de dados da MS.

O passo seguinte era entregar as informações ao MapServer de modo que ele pudesse disponibilizá-las geograficamente. Como o MS SQL Server ainda não suporta informações georreferenciadas, as informações obtidas pela interface de programação PHP tiveram que ser gravadas em algum outro sistema que o MapServer suportasse. Para isto, foram extraídas as informações do MS SQL Server e gravadas temporariamente em arquivos DBF. 

Resumindo, o fluxo ficou sendo do seguinte modo: 

MS SQL Server >> PHP >> arquivos DBF >> MapServer

O problema quanto a funcionalidade estava resolvido, restava saber se era viável a nível de performance. Foi analisado, então, o tempo total de execução do processo com o tempo de execução de cada etapa. Foi verificado que a diferença era muito pequena entre as etapas e totalmente aceitável quando comparado ao tempo total de execução, demonstrando assim a rapidez e a capacidade de integração do PHP com outras tecnologias. 

2 Conclusões

O MapServer tem se mostrado uma eficiente tecnologia para a publicação de dados georreferenciados através da Internet. Chama a atenção o grande volume de e-mail oriundo das listas de discussão do Mapserver, tanto de pessoas levantando dúvidas, quanto de pessoas respondendo as mesmas. O MapServer no último ano vem apresentando grande evolução e aprimoramento. 

O Mapa Interativo de Santa Catarina está proporcionando aos usuários acesso a informações sobre a população de todas as cidades do estado de Santa Catarina, além do mapa político, secretarias de desenvolvimento regional, hidrografia e sistema viário através das rodovias e logradouros de algumas cidades do estado, além de consulta sobre aspectos de todos os municípios do estado.
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Matéria veiculada no jornal Folha de São Paulo, caderno de informática, página F7, do dia 17 de setembro/2003:
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 Proporcionalmente à quantidade de sites consultados, a região Sul do país foi a que teve a melhor taxa de retomo às questões formuladas.  (...)

(...)

(...).  Chama a atenção no site do governo catarinense um serviço de mapa interativo colocado à disposição do intemauta, por meio do link 'Mapa Interativo'.

 (EDUARDO DE OLIVEIRA, LÉO GERCHMANN, JAIRO MARQUES E JOSÉMASCHIO)

 

 

 

